
   

  

   

É preclzo que o sr.

Manoel Atl-alla on mande

Imprimir o relatorio das

'contas do u_inhelií'o, que

acl-luisaron nas cons-

"noções do Furadouro,

ou restituir: aos pobres os

noventa mil réis, que ln-

dcvldamente tem em seu

poder.

0 que não pode e li-

car com elles.
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ASSUMPTOS

POLITICOS

Quem se tiver (lado ao tree

balho de ler os extractos das

sessões parlamentares, desde o

seu piineipio, deve ter notado

uma grande dili'erença nos ar-

dures dos deputados opposieio—

nistas. Aquellas torrentes de elo-

queneia. aquellas iras contra o

ministerio, todo nquelle amordo

povo, em que ardiem os cero—

ções amantissimos dos paes da

patria, todo aquella logo, em.

fim, mm que gastaram o me-

lhor das suas forças, desapare-

ceram como por encanto e o

parlamento vae funeeionaudo

com regularidade. Esta t ':insfor-

moção, diga—se porque é a ver-

dade, teve como causa () discu-

tir-se uma medidn util e de grau—

de proveito conuuum. Referi-

mos-nos ao codigo commercial.

E' profundamente triste di-

zer-se isto, mas é e verdade; e

devemos dizcl—a sempre ao pe-

ro d'este logar que comp-amos.

Em todas as sessões dos pri-

meiros tempos, se tornavumsa-

lieutes os mais arrojados caudi-

lhos da opposição os srs. Ar-

royo, Franco Castello-Branco,

José d'Azeredo, Amorim Ne—

'aes etc. Não se passava um só

dia em que não tentassem intL

pedir o andamento da sessão

com berreiros deseompostos,

 

ªprovocemln incidentes, e pro—

nunciando phrases mais para

lamentar do que pru-Inmentures,

como se diz no vulgar nome“—'

lho. Entra em discussão o eo-

digo commercial e os oradores

desaparecem, como se não es-

tivessem alli piru tutor de os-

sumptos de grande alcance. Em

que pretendem, pois. fundamen-

tar os seus aspirações às pas-

tas? em gritar. fazendo gastar

dinheiro inutilmente ao puiz e

colando-se quando deviam enl—

Asslgnamras '

Anno. .. lóOOO'réis | Semestre. 500 réis

Cem estampilha, (anno). .

Numero avulso. 40 réis

JORNAL '

159.00 réis

Farão monopolio da scieneia es—

ses doutores?

Santa gente! ' , Ç

O sr. conselheiro Thomaz

Ribeiro e o sr. Vaz Preto fun-

daram uma coisarpie se uãosa-

he hem o que é Nem é parti-

do, nem deixa de o ser; não é

patrulha, mas tem qualidades

de patrulha. Oque será? Dizem

os dignos proreres que é um

porto franco e todos os navios.

«pier dizer a todos os credos. E

é tão france que ja nhriga as

opiniões encontradas. comº diz

o Correio da Noite, do sr. Tho-

maz Ribeiro, que quer a inte-

gridade das eolonins e do sr.

Vaz Preto que quer aulienação

de porte d'cllas; do primeiro,

que foi regenerador eonviete e

do segundo que pregou descom-

posturas uns hurhechns do par-

tido do velho Fontes.

, Não ha que admirar desde

que 0 Sl“. Serpa éehefo dom 35—

mo partido. Ainda irà pedir o-

l'n'igo a. esse porto e desmante-

hnln chaveeo arullista ea da

terra ?

ADMINISTRAÇÃO

MUNIEEPÃL

Sol) a epigruphe —— ronfrontos

— dissemos ha dias que a cama-

ra actual, ao contrario do que fo-

zin a trunsucto, chegara ao lini do

primeiro nunoda sua gere-nemwm

um saldo de 2:8005000 reis. Os

aratlistrs deixar-nin passar sem re-

paro este esmagadora resposta a

todas os pasmiinmlas em segunda

edição; mas como essa prova do

nnlisrutivnl houradaz du camera

fuzia () eitiito, insinuando no es-

pirito do por.) a mota administro-

çím progressista, era prerlso. atre-

ver. de tudo. tentar (testam-l a.

Unidade empenho! não é um ar—

tigo serodir, com palavras Sem

provas. que tom de destruir os

argumentos resultantes do nim.

Podem phantasi'ir à Vontade, por—

que ;! veri'ludo lá está, com Lula

e força da sua evidencia. Pohro

Icaro da imprensa. O sr. Arallu

pode arranjar umas ozas de Born

para voar pelas regiões da inVnu-

ção; mas o sol da verdade, l'uzol-

o-ha CãtllÍt' no pantnno d'onrlo ten-

ta erguer-se, e cada vez se lui-de

enterrar mais. Para destruir todo

.o que teem disto hasta este ulti

um artigo, que puhtiwnnm. teme-

rlio de momento. nem ao menos

atteudnrum e que eomg'n'omettium

os seus amigos e a ([do negaram

o ou:». iii atIirmar-im. E' muito vi,—

lho o ilirtudo —ip|em não pode tru-

pzinei:i—, e e profoinlninzfnto ver-

dadeiro no caso preswnte. Voltai-

t'n rlizin —— menti, menti, portion

sempre lui-de tirar alguma eonzn.

laborar em obra tão prereitnsa? % Pois este conselho do grande es-
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Os srs. assignautes teem o desconto de 25 ªl.,.

  

Publicações ;

Annuneios e eonnnunicados, linha.. 50 reis ! 5 » ÃNNO

Repetição. . . ................ 9.5 réis ' .

eriptor tem o grave inconveniente ! dulariu e louca administração e ] fereuie o systems da camara actual

: do da trans-neto. No tempo do sr.

(] ,ºíimíait'fltºªél ou o qreenáutralt'i « vendo em frito pelo vi.e«

será:) olii'qjg'rnªmm/itiei!) lstoprlo Ç presidente o areceita ['I'íl cohrndu

de desacreditar quem se approvqi—

to (l'elle; é verdade que os grªto

listas talvez já possam uzabo sem

deseredito . . .

Merece & nossa principal atten-

ção um periodo, que não sabemos

hem como devemos elznzsii'ienl—o:

se um producto ile ingenuiduile se

de antigas mui quernnçns.

Diziam: — «Em nenhuma i-po

cha su assignnlnu !(ZillD () rouho

nos bons mnniuipaes eonm depois

que as arrunçns e US espancamen—

tos tiveram logar. Não ciº.-azar.,

como não são ainda se) os; pcs-

cadorce ele». Muito hein. Sane

toda a gente que. lá para esse la-

do,. se chama i-poeim de espumª-

mentos à siihidu dn camara pro—

gress-isto; não discutimos nom gas—

tamos temp.) n fullnr dºes—*a phan-

tnsia de linguagem, pºrque o as-

sinnpto já foi largamente tratado.

() que se segue, pois, fazendo no

periodo em questão a nltmeção

oi'mvenionte, é que em nenhuma

epoeha SH assignnlon tanto o ron-

ho eomo depois da subida dos pro-

gressistas. Logo, & porque se as—

signalou antes da suoido_ dn un-

murn neural, embora em pont-ime-

nor. Como dizem por liliMii'Slid.

Ure autos f—Úªiíª namore. 'reriu ;:

min.-iru a'i'elhsta; luizª," _

su íttimllllr-lt'ãttfdl) ussignolou—se'ir

rnuhn nos bens municipal:—'. Mus,

dizem ainda, não emm só os- pªs—

cniíores; (iultllled'il então? rumos,

não reounm, façam a conlãssã » enu-

pletu. Se nã») eram os pesca lorus

«pio roulmvnm os bens Illzlliilfllttiies

tpo-m é .por os rouhuva? (Joiuple-

tem o pensamento. a confissão lm—

ile ter sua graça. Entretanto, (li.-,n-

inos ilesdojn sein-ndo. pela voz

do orgão do pd ti:-ii .!rulli-rtn, «,pra

antes de snliir esta «.um: ru ti!) no—

iler, isto é, quando o sr. Murilo era

presidente da camara, sn roulnr

t'iill'l os: hou—' innnicipuesn «pw nao

eramos pescadores. Oro. depris

de uma comissão destas :'nlt'i pe—

lo orgão ollieinl. e caso de dizer ::

essi: partido. quando se agirem-nim

como modelo do lumestuladc, ii

. ihi'use de M here:
l

—OÚ la vertu rir—Lello se ui-

cher!

O iiirgão não nega a existencia

do saldo eninaizirio, () que, seja

dieta) de passagem, nos contristu

sohreniod.) e nos «num grande

extrrnhezn. Porque estavamos t.:"io

acostumados a Ver de [:'i nvgur :!

verdade. mesmo a conhecida por

tal, :ipezzir de ser um per-ndo mui-

to feio, que agora sentimos nm

nssoinhro! Dito-lho, porem. uniu

nxpliooção que tl'dllStÍ-l'thiªltliN : ——

«Porque modo se lizerum saem-s-

sivns von-los do pinheiros nas mnt-

tus unmiripnos todos () suham. Não

lmvm regia—i, não se sªi-guia nin plª

no. Pi'inripimr-se pulos pinheiros

«pin () temporal titfrl'tliiílVd e que

os pesrnilorns du limita inntilim-

vam. e terminou pelo niruloirn Ver-

de. rijo. (Ficamos s.",ªmno'o que a

“motor/:, seco/i é. "role. Aviso aos

construelorcs). its rendas for.-nn

muitos“ o renilímruto «leria ser

grunde e tão grrnn'ln a ponto na:

cubrir todo 0 deficit de uma por-

É (:((.
  

deu ainda soldo».

que diz respeito i'i cama:-u pro-

gressista. Mas já tpm eStnmns em

maré. de trnnsrripções, não deixa

de vir o proposito o lomnmrmos

mini o que um bem conhecido es—

ci'íptor disse do sr. »Arnllu, em

littllg'il. no ()rrtrrºns", com res-pei-

to :] Estruinudn. Assim por exem-

plo:

Em dote de 20 de julho de

181%. disso ([lltt o sr. Arnlln von-

reu ;! «dou,-ão de il.-pniiu'lo a custo

de pinheiros ipiudifunns editores.

e em 7 de setembro do llli,!.<=ti'l »

anno uouiirmon :t'litiih) mesmo. lim *

5 ilºoutoh. iªStjt'dVlrl: «& ;uln'iiuis

trução do lã.—'trunrnln ainda é um

problema para muitos o as rendas

que lá se lazer:] continua:lnmnnte,

som ser priwunnentn;nniunemrlzis.

(if/,o bastante (,no: corner. Goianª.

sul:).frnrioS, «pin o povo lin-dn ir

abrindo os olhos do pouco o p ni-

co 0 então...». Em 9 de cover..-

ln'o ziizr'nsn o presidente do euro.-i-

ra de f.:zrer vwnlns :] neeoltns, de-

[mudando () por-o ('.-n prom-nm de

metª: rliisin II”!“ se lh'i/n'lllrlôí ser-

mins vinil.:n'mªs .)ru'd. (ltlf].fIL-'.7h"ll' o'

sua for.../infi- Li (Visto do munici-

pio; em 16 do lli'lrlli'l inf—z diz

(pr.: o sr. M'ílild. poro foz.-,rohrns,

«"' " “ ' %Myiostos in-

,, ', . [ | . Mig?”-

prlº" ”ZI/midi»... pit!“ snbrníliistrm'

mornº a .toÚis rir'i'enrm'fts do pn—

trão, :: Eo'fl'lilltv'l'ul'õ; om :!:) do mos-

mo nr—rz volta a dizer rpm o sr.

Arollzi d'dt'il pinheiros por votos ;

em M de lltáZP-tttiil'n do mesmo

ano », ar;-iplnudo :] venda da lâstrn

mudo o (liz «seria até uma ”L"-U-

do. lio—'t, porr/ii.! rw in.-ums lurm-

nomos alg/mo room carne!/1, ris-

!o que ri. Estr'runnidz sei-rindo sl

,) mt o presidindo «li o ”mm, [rt-

wired-tr os nntfgos. !*:tr tlm" tiotru—

een [o o pomªr) :* ;)*/nm». Etn. Si)

“fin fuiii—“.a, longo (: ills'nnihessilt'ii),

trnnsoreverunno» n.]m mois- tor-gn-

Illt'llfJ' as grandes :ttiv'l'.<:t.'_',:'t!)s .po-

se lizurz—nu ao sr. Arzilln » '! ie .mo-

t'Ji reinos t'opi'odilml' tem seguindo

edição: mas nã) rolo o pano; to

dos sulnon »pm. por muito que se

diga :'i cannon actual, so não diz

nintndo do que em tempo se es

ernroi) contro os nrulhstíis. Posto

isto, iamos ao nosso ponto, por-

que apenas quiz-mos fazer notur

que em i'ulh-i nsysteinn ile ato.-nr

a Mulher;] com :! Esti'omzuln e (In!“

os grandes pnlnvrooscorner o row-

liox nom ao menos tem o mereci—

mento da iiovidarle; nom in.-soro

ipierrmos suber se est—rss pormlis

eo uplvt'nu os .por tt'itllr—t'A'HVitlltiH

zintnriin'nw:itu. (Jo-nuevo por di—

zirr rpm e r,;znrn'u iii-) fez ohms do

volto. lª..—isa nrgoiuento já estava

prevenido Ilt) nos,—:o artigo; (: nã.)

eu julgue que essa prot.-apso se li-

niitzirin flqudh; não. nos, exe-ep—

tniindn «» artigo de fundo. que vo-

rin desde «pm o sr. .ªu-ella deo ho.

mem por :d para o re—zdl'dx'm'. ern-

mos capazes de narrar noui ente—

Ciptlçã'l o que o orgão escreve.

l-“or.pio. lo irado Duo.—'., e Siem—

pre u in:-sino rior/.e. ()re o mo lo

p )repie se l|/..,tl';tllt sueco—:sivns vin

das im'l-Istrntnmin, ninho-n digam

que tolos o soh,-m. e ']:H) pouco,-

snhnm o nos muros ti“/.“i-tt, para

  

  

  

 

 

que se conheço bem muinto & dif- [

l

rniro. :'v'i d pois d) eonherimentn

ti,-r o rent)» do tlinsiniroiro c, rpm

por uma relação entregue no the4

SUIZI'RÍI'I). () einnprailor podia le—

vantar a lenha .mundo nnizesse,

ainda antes de a pogur. No secre—

turin não havia lzngnimmtos nos

livros respectivos nem se proonsa

serum os conherimvntos; de me-

do que o iliesouroiro podia fazer“

o que quizessii e de tanto só pugm

vem os ndvi-rserins politicos, que

tinham medo das nun-near. do pre-'

sidente Isto mesmo ironlirmiin que

«hm o tail o.o'/'a',;tor benz (ªl)/IÍMCÍª

dn, n apn- nr-nm transamvento—'.

No gorro—iii p:'-i:,'i'os.<ist:i, :1 venda

é, f(fltit "lll hasta pnhlion pelo vi-

cn.p|-i-si.lente ilzi Gílliidl'd. s d) titlt'lª

dirão de o comprei! o' não leram

ter o lnnlizi sem :! ter pago, lli')

preso improroguvei de lã dios.

lªiudu o ::i'i'viziiitnrt'iri archivo se

na sein'utnrin num rolar-ã“) dos coins

prndores, logurns (lit suo residem

dia e prom dos Compra.—'.

Cirilo comprador dirige-su :i sos

Ct'i'f.«ll“t.'t, ondu- so ti:/. o lançamen—

to no nim—io o na Unumcorrente;

proof-s—n-s" Illll t'ilio «: um eo—

nlneoimeot i. lira o t." e entrei

err-so n 2," no comprador, as—

.x'ifvzirnlo p do m'eáretzirlo :; thes'ou—

. som;; «,o-dom_:nwnuzn'dus p jn dei—

xarem levantar a room. Ei aqui]

pois, como s.: fez :: rendo; estos

l'orinnli liuíos gziruntvm hqni a cer-

trzzi «pn- h:i tiª, entrnr nin cofre

lÉ-ltltillí'ill'tít todo :| recinto; os ãll'ªlª

[HLIIS bom o Stlht'iit. mas conVeinª

lhos o conselho de Voltaire.

Emis vi.-rifles produzirem duª

moto o nono it's—3935) reis; quan-

tin muito inf-rior zl media dos vem

dos fv-ilgix' poli sr. Ar.-illa «pie em

do. “19355300 reis. durante os 9.1

:itlllfiF. ii iptu 'ii'ndzis ossos! em

1'472. nrodnzinm G-S'SUU: em l873,

“'t-ddi'í'iil. em HTS. 7133-3323; nto!

Mos, visto que falhou em Simoes:

sit'íti vendes importoudes, ilnszilia-

iud-os :i que as indnpinzn; não é

so prostio il.-e palavra.—:. eitrm fu

ito—'; u, eoniL-ulo. não indicam um

só purpre não podem! Não indi-

cam lt'll'ililu taes rendas se não li—

leram.

.lii veem. pois. que não e um

producto do Hii-33330 lli'! itohre

tão grªndes de.—“penis e deixa um

saldo de 23710053)“ reis. lª] doª

mois derem not.-ir (pw, se o um

nem do sul-lo “«o essa e todo que

dizem l'oss-o: rordnile, (leviri entrar

no entre niv'lll flu receitaordinaria,

pr: vnniente il.-i :irreiunt.u_'i'io ile im-

postos uti-., unir-i ipmntizi tzil que

sutistiznsse :: remontado do coma-

rn o dos amigos e desse aiuelle

excedente.

Mus tal «plantio. de receita os!

trniii'ilinurio nio entrou; apenas Ut)

noir.). so encontram as rem-ites

ns.;cn-s, nem os :irollistns podem

prover o contrario.

Portanto, o um.: disseram é. sim:

plesnu-nto . . . disparate. No entre

npouas ha os t'uidiitlll-Hitdá!Í—l13084

toni—"; l:.—i os in.-ni !.nlospira satis-

to:-r us fli?.<tt="l.:l< logo-is; logo o

alona" d'opiolls-s :iohi'e vistas,  

, :).:n'm porr.) roi—'.. provem unit-einem

to do r-n ::Éto x_n'dnanriu e U «pn», dis:

: sormn l'ii innis nano ininitn'zi.

Daemon desassomtzradamegr

 

 



 

   

to, sem recwio de uma negativa

coumrovada! Appellamos ah"). para

o testemunho do sr. recebedor da

coumrca. que lhes devo ser insus-

— peito? tão graiideê a certeza uma

que falhamos.

Já "nem, pois, que a resposta

nada valeu. táxi—te n Sall", pro—

veniente das receita: ordiuarins e

da honrada aduuuislraçãu progres—

sista. E nem são capazes de pro-

var «» contrai-iu.

Dnmmm tambem fazer notar

que, se () prmluutu da venda eu-

lrou em N'fl'tª, o porque não fui

comido pela camara e amigos. E

assim destmmn com uma ponnada

tudo que disseram! Bem dizmnos

»nós que Voltaire da mao Conselho.

4 ..
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Ila dois pontos a que não res-

pondenun e para que chamamos

mais uma “32 a altunção dus aral-

'listas :

Lº—O sr. dr. Cunha "cmieuem fa—

vur do cofre mnmrnriu uma

parte dos seus ordenados em

divida; () sr. Atalla tºa/Im ler-

rt—uo pela quantia de. Mitre-is

«» metro quadrado, (mando a

nutrus " pagou algumas ve-

Zus :) 30 reis. Boudºu—Ihr- is-

so a quantia de 2:576:31'28

rias ;

* 2.º——H sr. dr. Baptista deo 7100

carros de pedra aos pescado—

res para a sua cap.—lia: o sr.

Araila liam-lhes emu 9073000

rua“.

O que dizem a isto ?

%%”ªàâªíâª—

DO OUTRO LADO. . .

:»(Oartas ao dr. Sá Fernandes)

XIX

Meu amigo.

Andam desnorteados os espi—

grifºs D'ESSE LADO "e muito

insol'fridos os intimos, ambicio-

sos por demais, soffregos até ao

exaggero, da chuchadeira do bem

plural do Concelho, d'onde o meu

, partido os escorraçou, enfim !

e para sempre! ,

Embald: me tenho dirigido a

ti para que, com o teu enorme

talento, cuidcs de soifrcar essas

invejas que da sombra mordem

na reputação de quem não com-

munga nas suas porventura

crenças politicas.

Se não conseguires agora do-

minar essa lama, que cachoa ao

redor de ti e dos homens serios

dªesse lado, eu não sei se, quan—

do daqui a muitos annos quize-

res dar—nos batalha campal, es—

ses teus soldados, que mio que—

res agora domesticar, hão de

com certeza msurgir—se contra

ti, disputando o Cºmmando.

Embaldc, meu amigo, tenho

comtigo instado para que faças

rebentar d'esse lodo, que estua

«do outro lado», alguma coisa de

honesto e de verdadeiro. SUR—

'SUUM CORDA & grito vão; a la—

ma cada vez mais se esphacela,

como um pantano povoado de

' vermes.

Ultimamente ainda a impren—

sa. . .D'ESSE LADO ferveu, em

borbotões de vasa cndemica, pro-

curando chcgar aos calcanhares

do juiz, ue saiu dºesta comarca,

terminam o 'o insultador d'este

bondoso magistrado por adir—

mar que «n:-io tinlui medo da sua

vara de justiça», (podera! já 5.

Ex.ª se tinha retirado); mas o

bom nome do sr. Brochado so-

brenadou sempre a flor dªessa

podridão, que tentara manchal-o

na sua probidade e na sua illus—

tração.

O «Ovarense» tambem, em

passados tempos, quando esse

miseravel insultador, a que me

;:referí, esmva de mãos dadas com

[

tissimo conceito e que cá dentro

trasbordpsse a irritaçao dºum po-

i ambos impelliu, com um ponta-

, pé onde ele- poderão ter vergo—

| nha, para ESSE LADO, quedi—

| rigido por um insigne «s.:rvi—

dor» parece estimulo aser & am-

pla estrumzira d: todos os maus

residuos dos partidos vigorosos,

bem organisados, como este em

que eu sirvo como posso, ocrO—

varensen, vinha diz ando, tambem

increpou aspetamente, e não si

se com demasias de linguagem o

juiz que retirou ha pouco ator—

doado, ennoiaclo com os insulto-:,

da imprensa que corre mundo

nºesta Villa.

Ah! mas o «Ovarense» aio ';1

pode justificar—se de ter saudado

com uma verrina acerotsnma o

sr. dr.- Brochado e de continuar-

por algum tempo a verb—eral—o

desapiedadamente, nºuma escala-

da pertinaz, vigorosa, um tanto

facciosa talvez.

Tu sabes que S. Erª viera

substituir um magistrado, que

commenera para o teu desgraça—

do ant—:*essor na «cheia» o cri—

me nefando de ser imparcial (:

recto, não se rojando em vassal—

lagem indigna aos pés arredon-

dados do «rei do Matto-Grosso».

Por isso, este lhe crcou a fama

de progressista, apontando-o zi

turba dos seus quadrilhei ros co—

mo um condemnado, movendo-

lhe uma crudelisgima guerra,

desgos.ando-o por todos os meios

ainda os mais indignos e inqua— ,

liricavets, eobrigando—o, por hm,

& retirar-se, tendo para tanto de

levaro governo dºentão a prati—

car um escandalo, que beliscou e

ateou a indignação da imprensa

seria de todo o paiz.

Ficou celebre nos nomes dºcs-

ta comarca essa repugnantissima

«campanha das bombas», com

que se pretendeu ferir uma glo-

ria da magistratura, não se con-

seguindo senáo que lá. forase

formasse da nossa terra um trzs-

vo dhramenfe' 'espesinhãdo" por

milhões de vexames, erguendo—se

todo, n'um Soberbo c energico

feixe de omnimodas vontadç—s,

para derrubar uma potestadz,

que alem de tortural—o dentro,

o des-acreditava fora.

Que se , uerreasse um juiz

pelos meios ecran-:s, vá; que se

chegasse a cons :gqu 0 vergonho-

so escandalo de _,elcvar de 2.“ a

Lª classe & comtirca, para em-

purral—o para longe (Festa ter-

ra, ainda vá com seiscentos dia-

bos; mas que se levasse a guerra

azeda, canalha, agurotada, até a

extrema pul'oice da «campanha

das bombas», insultando pelos

mais baixos processos um ma—

gistrado, e tudo isso fomentado,

pago, zi custa do municipio, pelo

Aralla—bcmaventurados os po-

brcs de espirito l—. . . A minha

penna recusa—se a mergulhar no

tinteiro e fisgar o adjectivo com

que expressivamente frisaria es—

sa canalhice guindada ao super—

lativo. ,

Já tu vês que ail'ugentando

assim o immundo «servidor» um

juiz, que não lhe era aíl'ecto, da-

va loglr & que todos pensassem

que queria um magistrado que

viesse depôr no seu CSCClb-Ellf) de

«moliço» e sangue a beca imma—

culaua e a vara inqucbravel.

Isto aocucliu ao «Ovarense»

(: a todo o povo, indignado co-

mo estava com o procedimento

dºaquelles que criam dar o exem-

plo, respeitando as auctoridadcs,

cada uma nos seus limit-:s.

Coube, pois, a desfortuna de

vir para aqui nªe—ssa oc-fasião ao

sr. dr. Brochado. As retaliações

íam a começar. A coleta popu-

lar, nºum crescente rumor de

ebulição apressada, ia borbulhar

em cachões, n'um [mr altrroso,

assoprado tempestuosa-amento por

um )usto sentimento de vingan-

ça, embora & victima fosse inno—

—o antigo proprietario dºeste,jor-, _cente. Não se..olhava ao homem,

! nal, que a nossa boa fortuna a e ao magistrado, via-se um sub-

!

l

 

O OVABENSE

stituto do juiz Macedo.

E, como sempre., houve exag-

eros, talvez desvarios. Mas vão

& empresar a torrente das iras

dºum povo, a quem proporcio-

naram o momento de etchtivar

o seu dictado ;— olho por olho,

dente por dente!

O «Ovarense» resentiu—se do

estado da Villa e deixou—se ir tam—

bem na má vontade com que era

eccbido o sr. dr. Brochado. Es—

te era o alvo, é certo; mas as

(rochas destinbestavam-se todas

contra o tyrannico «senhor» do

Matto—Grosso.

D: mais, a esse tempo, este

forcejava por todos os processos

inutilisar esteiornal: desde o su—

borno descarto-ado dos emprega—

dos até á falsa pronuncia no tri—

bunal. As policias Curt-eccionaes

suco.—diam-sv, ente—dadas como

cachos do cerejas, na forja per-

niciosa da phantasia dcspotica do

Atalla, com licença.

O «Ovzrízisc», pois, queixa—

va—se amarglmcute contra esse

monturo de podridão, que avas—

saiava tudo, e u'um “direito de

legitima dzfcza, desmandar—se-ia

talvez em num ou outra phrase,

que a irritação produziria.

Mas depois a tempestade a—

mainou; entrou—sc no conheci-

m:.:itr> de que o sr. Juiz Brocha-

do em um boníssima homem,

" ' buindo & justiça comoa en-

,, . .:.-m intenção de ferir gr:—

gof; uu. troianos, lhanissimo no

ira.-to particular e delicadissimo

no exercicio das suas funcções,

dºuma extrema bondade e d'uma

honra-dez incontestada.

() «Ovarense» tambem foi

afroirando nas suas diatribes, e

principakncnte desde que mudou

felizmente de proprietario, se não

teve para 8. Ex.ª uma phrase

aberta de elogio, não a teve, nem

sob-uma ironia, dzcznsura. Ven-

do—se obrigado alguma vez a re—

ferir-se a algum acto do podfr

judicial, fallou de maneira que

não 'se julgasse qu: se agradecia

como favor ou s: increp-ava co-

mo suborno o que era simples-

menta justiça, tal como 8. Erª

a comprehendia.

Ora quando todos tinhamos

feito um yuíjo favoravel do ho-

mem c do magistrado, é que re—

benta DESSE LA DO o vulcão

lodoso do insulto desatinado, e

começa a chover sobre o juiz da

comarca uma nuvem de pedra—

das, vindas d um ah,-'s. 10, qu:

lá em baixo refcrve de damn-a-

das ambições pelo .immerccido

goso d'uma posição decente epe—

lo Cºmmercio revoltante d'um

casamento rcndoso. . .; d'um a-

bysmo, onde foram aceitar—se,

rosnanclo, uivando, esses mis:-

ros cies vadios, que um partido

organisado, como aquelle em que

sin'o, enxotou nara o lixo, que

enche o «servi or»!

Mas tu, e o sr. dr. Chaves, e

o sr. dr. Sobreira, e o sr. Fer-

raz, e o sr. Amaral, vos todos

os que tractavcis de perto com o

sr. dr. Brochado, é que sois os

verdadeiros culpados da sua re-

tirada, porque, tendo influencia

e meios, pois sustentacs desta ou

d'aquella maneira a imprensa

D'ESSE LADO, não quizestas

ter a força de amordaçar essa

torpe emboscada de regiteiros,

essa arremettida vilissima de ga—

rotos por nascimento e por edu—

caçao.

Vós é que sois os unicos cul-

pados, e quasi que me ia fugin-

do dos biccos da penne a palavra

amarga—«cumplices; porque, po-

dendo, não represastes essa tor—

rente de lama batida com que se

consequiu desgostar por sobre-

maneira o bom magistrado, que

não vendo nos seus intimos a

recisa segurança para esperar

'clles um acto legitimo cl: ener-

gia, abafando, estranguhudo o

insulto e a calumnia,

   

 

se retirou '

com magoa desta terra, ondel

: lograva saudeeconquistara syme

' patllias.

E se 8. Ennª «teve medo» ai-

guma vez, foi simplesmente do

! insulto d'um rcpzllente anonymo,

qu: não se ecommenda pelosau

passado, nem pelo stu presente,

, e ja agora, embora embainhado

por aatso n'um diplomma d'um

estabzlecimento scientiiico, (por—

que a natureza tambem tem d'estas

abrrrações), não se recommen—

dará pelo seu futuro, pois o es—

trume sempre sera estrume.

 
Por isso, n'este parenthesis

qu: fecho hoje, eu volto a cha,—

mar os homens serios e hones-

tos D ESSE LADO para que

attrntem bem no C&l'ntl'll'lº que

deixam trilhar aos seus.

Unam—s: todos e vejam que

amanhã, no vertiginoso cspha—

colam-ento em que correm as coi—

sas D'AHÍ, seni tarde até para

arrependimentos.

l ara bem de todos, pela di—

gnidad :, pzla honradez, pelo bom

nome da nossa terra, ainda mais

uma vez :— SURSUUNI COR—

DA !

Teu am.º do Coração

Ovar, fevereiro de 1888.

Angola Ferreira,,

SECÇÃO NOTICIOSA

 

NOTICIAS DIVERSAS

Semana Sinuca _ Spm.

pm é certo iconos este anno as

brilhantes festas da Semana

Santa. Para isso «zoiisiituÍu—so

uma coimuissàu do r.:u'alhoin'is

d'esla Villa, os inesums cremos

que no anno passzrln consegui—

l'um celebrar a Semana Santa

com um louvarel esplendor. os

quaes itau brevemente ("-olhar

donativos para fim ião justo e

digno de anixilio.

luvoemnus. pois. os senti—

mentos religiososd'este hum pn-

vo. que sem duvida«mmm-reta,

cada um oonsrmute os seus ha—

veres e a sua (leme,-,a“. para se

('(H'rllliClllfli'ill', n'uma das festas

mais solemucs. que (: oushuuu

fazer-se aqui, a sagrada Paixão

do bom Deus.

Julgamos que mais uma vez

a commissão poderá chegar ao

fim da sua missão, com gloria

e, regosiju. pelos bons i'esulta—

dos obtidos.

A sua prohiªlado é conhe—

cida, iuduhilaveI; o seu zelo mui-

to autoria e muito hem cuida—

do.

Tudo, em snmma, nos leva

a allirlnar que as festas da Se-

mana Santa não são inferiores

às do auuo passado, auxilie O

povo d'Uvar a hua vontade o

as- puras intenções da Com—

missão l

tentares-saldo _ Fez o

ser anniversm'iu no sahhadu o

noss.) oullvga—O Campeão das

Províncias—, um dos mais an-

tigos e dos mais conceituados

do paiz, onde fizeram a sua cs-

h't-ia algumas das nossas sum-

midadus politicas, liderar-ias e

suieutilieas.

istrenuuo lun'adur, conta

1 as vírtoriaspelos dias, que são

, hoje iuuumeros.

; Cmnpleiuu 36 auuus, com

. gloria o ventura.

_Saudaiuolºo, pois.

 

Pedido—Pedimos ao sr.

Padre Francisco Marques da

Silva, para hem da verdade o

do seu nome, que é o d'um sa-

cerdote illustrado, que não dei-

xe andar o seu nome pela pOr-

caria das mentiras com que se

enche . . .um jornal.

Mais nada.

PrisôeS—Foram na ma-

drugada de domingo presos pe-

los oílioiacs de diligencias d'es-

la comarca, auxiliados pela au—

ctoridade administrativa, seis

individuos d'Esmoriz, pronun-

ciadus pelo crime de. ferimentos

e de pancadas, na tarde. do dia

de Natal. .

Por enquanto, ainda não

obtiveram fiança.

Novº juiz -_.. Chegou na,

quarta-feira e tomou posse da

rara na quinta—feira o sr. dr.

Vieira Xavier, vindo da comar—

ca de Chaves. onde deixou sym-

pathias pelo seu modo recto do

:ulmiuistrar justiçz .

Sma hemviudo S. Ex.“ '

Pilingrlmumlo .... Não

pensem que é coisa de aroma

duvidoso. tendo de lhes Íallar

do servidor do Matto-Grosso. E'

que. conf licença de V. S.", 0

Atalla andou na Feira (não con-

fundir com merenda) para Oli—

veira, e d'UEiveira para o Por-

to, e do Porto para 0 Matto-

Grosso, & litzer o quê?

—Cmnn estamos na qua.—

resma, talvez em via-sacra, pe-

nitcumiauilo-se dos seus pesca-

dos ! . . . " 7

—? l , '

——liutão talvez a formar mi-

nisterio para depois d'amanhã,

que amanhã já elle'o deita em

terra.. . .

-——? !*

—-—'l'alvez a angariar entre

os amigos os DO—à'SOÚOTeis, que

tinham sido destinados para os

pescadores e elle gastou em ca-

çadas. . . “

—? l

—-Ou ajustar a sua entrada

no partido do Porco sujo, que

o nobre maruuez de Vallada for-

marà, em Chllll'zl-pOSlçãº ao par—

tido do Parto franco. . .

—l!l

Novum Chu-ªspas... —

Ca o temos outra vez,

;

o Chrispiniano,

que, à meia noite,

ele. o tal, '

saíu d'um cano.

Está de volta o bicho; O .

Covil/m o o P.“ Severino que

tinham chorado 0 Chá e as tor— '

tadas que lhe davam sem juro

u () haviam por bons .modos

posto no andar da rua, deixar-NA

dO, ,“ºg-J
ram—se Io 'ar pelas Iamurias

com o devido respeito. solitario

du Matto-Grosso, que ainda es—

o no seu mez, e furam-un bus—-

ear desanmando-o. promotion-

du-lho, cun) grande pezar do

dr. Zagallo, (do verdadeiro e

não do falso doutor), que assim

vê ir pela agua abaixo ». pin-

guo herança, prumeltendo—lhe,

diziaums, com solcmuidade &

, juramento,- coisas e loisas, e ler—

ra volvo Santarem.

.Se não havia de tomara

.. '
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Chrispim'ano! Nao que a egna.

own licença, do Aralla. com li—

cença, não está lit essas coi-

sas!. . .Por isso ello veio o tal

, medico novo, 0...C/L-rispiniano.

Ora senão havia. de tornar

() C'hrispím'ano!

Desastre—_ Em Vallega,

José Calixto entretinha-se des—

cuidadamento a experimentar

um rcwolrer, julgando—o vasio;

mas tão desastradamento o fez.

que ao bater a ultima Capsnla,

a halo foi alojar—se no peito do

seu irmão Manuel Calixto. que

tem estado ein perigo de vida.

São frequentes estes desas-

tres, pela falta de cuidado que

ha no manejo de armas de fo—

go.

Oxalá não tenhamos de re-

gistrar mais nenhum aconteci—

mento d'estesl

Procissão de Peniten-

ela—Sairà hoje. se o tempo o

permittir, a procissão da peni-

tencia, formada simplesmente

por irmãos da Ordem terceira,

com sédc na. Capella de N. S.“

da Graça.

Pela rnala— Apparecen na

Ponte-Novo, na madrugada de

quarta feira, uma creança do sr,-xo

masculino exposta a unia porta.

Trazia um eoxlzival muito regular

esohro o peito uma destas vene-

ras do Coração de Jesus, eomque

para ahi uns zelador-os e lillltl'i ze—

ladce'rao costumam distinguir-so

dos míseros portadores nos dias

de floração na egreja.

Uzi-nos que scismar este signal

d'nma tingido piedade, com que

atiraram para a dosventura, para

o tristissimo o desolador Deus da-

ra, a (ti'uancinha que abrira os

olhos a luz para ver emhalde os

carinhos d'nma mãe extremosa e

os milagres d'um pac hem-ado.

Uma Vt'lwl'il do Corajo de Jo-

sns n'nm exposto! Duas coisas que

so (canote/liam, costas com costas,

porlpm unia representa a piedade

e a outra a impiorlado. uma :! h »n-

dade do coraçao 'civilisad-a e a ou-

tra o instinctn.anmldie'nnio d'nma

alma selvagem pela natureza ou

pelo vicio!

Nada; aqui, só a Sobrinha do

Cura e mais aquellas testemunhas

femeas qno'depozm'am no summa—

rio do chamado processo dos ana—

renta-maiores contribuintes, é que

poderão desatar osle nó.

Quem nos diz a nos que o A-

ralla tão reovlhido. na Villa. . .

Mas não;:ls supracitadas testemu-

nhas que expliquem.

A praga dos Peixolos

— Foi preso em Vallega e en-

tregue já ao poder judicial pela

anctoridade mlminislrativa, ()

peixoto Antonio Correia dos

Santos, que rouhara uma por-

ção de carne de perco a uma

mulher d'aqnella fregnezia.

E“ um beneficio que presta

ao concelho () sr. administrador,

lirramlo—nos d'nma praga, que

__tenla flagellar—nos, espalhando-

se da Villa por todo o conce—

lho.

Ainda entra rez gritamos :

——Aqni d'el—rei, peixotosl

Irmandade de Santo

Antonio —' Adeanto pnhliea-

mas uma deliberação da. Meza

d'esta irmandade, louvando ()

sr. José d'Ulireira Vinagre pe-

las importantes offer-tas que lhe

fez, anxiliamlo—a poderosamen—

te para analiar as importantes

obras da reparação da capella.

Nós, que não temos poupa—

  
do c ex-thesoureiro da Camara

Municipal pelo papel que de-

sempenhou e ainda desempe—

nha na politica arallista, não

lhe regatearemos tambem os

nossos louvorespelo hem que

fez :'i irmandade de Santo An-

tonio.

De facto, com a grande— esmo—

la que deu o sr. .loséd'Úliveira

Vinagre, a Meza fez exeellentes

ohras, como o dom-amento das

sanefas o o escariolamento e es—

tuque da capella-mor.

Registamos o facto, por tan-

to, com desassomhro, sem elo—

gios de encommonda. Cada um

a seu dono.

lâsirumnãn—Communira-

nos 0 nosao amigo e rollaban'ador

dr. Angelo Ferreira. qu“, lindon-

do o assnmpto dos Chafarizes, uzo—'

Illf'Çíll'd nas cartas, que anda es—

crevendo n'esto jornal, a tractor

da administração do sr. Arallaso

bre a lºis-trunmda.

Poderemos saber então coisas

muito lindas. Ertrctanto perenn—

tanios já ao sr. Aralla: —-S. $!

não nos faz o favor de dizer que

foi feito do producto da venda de

lenha da Estrnmada feita pelo sr.

Barbosa de Q..a ros desde o

dia lt de novembro ate 3] de

deznnhro de 1.586, quando já os-

tara eleita a Camara actual?

E isto para nos referirmos à

venda mais rea-nte; por-pie é b na

saber-se (prom dara os pinheiros

da malta nmnioipal.

=.

 

irmandade de Santo

“Antonio

A Meza da irmandade de San-

to Antonio d'osta Villa deliberou

que na nota da sua sussão ultima—

mente realisada se lançasse um vo-

to do lrmvor ao irmão boiiomerito

José d'ltliveira Vinagre, lllilndííllº

do publicar esta sua resolução nos

jornaes da localidade a fim do se

tmnar notoriamente Conhecido o

profundo roconherimonto da Mo-

za errante da Irmandade pelo:—“he—

noiinins valiosrssinms prestados p ir

'aapiollo irmão a referida irman-

dade.

Ovar, '23—2—88.

O Secretario int.º da Irmandade

João Ferreira Coelho.

 

ornatos

EBETÚÉ

(2.ª publicação)

 

Por este iuizo de direito da

comarca (TON/ar e cartorio do

escrivão Ribeiro, correm cditos

: trinta dias, contados da se-

gunda publicaçfso do annuncio

respectivo no «Diario do Gover—

no, citando o ausente em parte

incerta. no Imperio do Brazil,

Joaquim, solteiro, de maior edn—

de, para todos os termos até li—

nal do inventario orphanologico

por Obito de Anna Mario de Je-

sus, que foi moradora no log-ir

da Corgo do Norte, ir.:guezia de

Vall—ega, dºcsta comarca; e para '

o mesmo tim c por egunl preso

são citados os credores e legau—

ios desconhecidos ou domicilia-

dos fôra da comarca, mas isto

sem prejuizo do_ andamento do

mesmo inventario.

Ovar, 10 de fevereiro de l888

   

o ÓVARÉN'SÉ

» Verifiquei

O juiz de direito,

Brochado.

O escrivão,

Francisco de Souza Ribeiro.

Arrematação

(2 .ª publicação),

 

No domingo II de março

proximo, pelo meio dia, zi por-

ta do tribunal judicial dªzsm co-

marca, hão de ser postas em pra—

ça, para serem arrematadas por

preços superiores aos das resp:—

ctivas avaliações, as proprieda-

des abaixo declaradas, pertencen-

tes aos executados Maria Pinto

da Costa, viuva e Antonio Pinto

da Costa Oliveira e mulher, do

logar da Carvalheira, fraguzzia

de A'Inccda, dlcsta comarca, e que

lhe foram penhoradas na execu-

ção h_,'pothc.:aria que lhe move

Anna Lair—.=. da Silva, viuva do

logar dºAlcleia, freguzzia 'd'Arrt-

da, dlcsta mesma comarca dªí)—

var :

Uma morada de casas ter—

reas & respectivo terreno adjun—

to, com horta e arvores de fru-

cto sita na Carvalheira de frio.-

ceda, a partir do nascente :: poen—

te com caminhos, norte com Ma—

noel de SeiJorge, e sul com 3h—

noel Francisco Leite, allodial,

avaliada em 655400 reis.

Uma loira de terra lavradia,

no sitio dos Proxes, do Carva—

lheira de h'laceda, & partir do

nascente com Antonio Pinto da

Costa Oliveira, ocnte com Ma-

noel Francis-:o [ odrlgnes, norte

com Manoel Pereira, e do sol

com o caminho allodicd, avaliada

em 375500 reis.

Para a arrematação são cita-

dos quacsquer credores incertos.

Ovar 16 de fevereiro de 1888.

Verifiquei

O juiz de direito substituto,

Cunha. (17)

O escrivão

Francisco de Souza, Ribeiro.

 

arrematação

(Lª PUBLICAÇÃO)

No dia & de março proxi—

mo pelo meio dia. á porta do

trihnnal judicial sito na Praça

dºl)v'ar, volta pela terceira vez

á praça para ser arrematada a

quem mais ofierecrr Sobre a

quantia de lºlilàªilll'lil reis no ill—

rrntario por ohilo de Manor-l

(l'Olireiro Mello, que foi da rua.

da Fonte .l'nsta Villa. em que

é eahera de casal ». rinra Rosa

(il'(_)lireira da Graça. d'ahi,sen-

do as despezasdapraça e :tcnl'l-

trihnição do registro à custa do

arrematante: Uma loira. dematloe pinhal

sita no Carregal do Norte d'es—

ta fregueaia. allodial. avaliada

em HSM-00 rs.

São citados qnaesqner cre—

dores inrertos para nzarem dos

seus direitos.

 

Verifiquei

O juiz de direito

V. Xavier. (18)

0 escrivão

Antonio dos Santos Sobreira.

EBlTilL

O Dr. Antonio Pereira

da Cunha e Costa,

Presidente da Gama-

ra Municipal e da

Commissão do Re—

crutamento do Con-

celho (TUVEIPZ

 

Faço publico que, na'eon<

formidade do art.º 23 da Leide

l:." de setembro ultimo, desi—

gnei o dia 98 de fevereiro

para a Umnmissão, a que preside

proceder nos Paços do Conce-

lho e em sessão publica, no re—

censeamento militar dos man-

cehos da fregnezia d'Ovar.

E para corzstar numdei afli-

xar este e onlrosdo egnal theor

nos logares do estylo.

(Íivar. 271- de Fevereiro

de 1888.13' eu, Angelo

Forrei'a, secretario, 0

subscrevi.

O Presidente da Commissão

Antonio Pereira da Cunha

e Costa.

 

Escriptorio de

Advogado

0 Dr. Christovão Coe-

lho da Costa Pessoa, ad-

vogado nos auditorios

d'esia comarca, mudou

o seu escriplorio para a

rua da Graça, na Ponte,

junto ao estabelecimento

do sr. Joao Sucena.

 

INSTRUCÇÃ »

DE

ilereinonias

âm que se expõe o modo de

celebrar o sacra-santo

SAClllFlCll) ltd. RUSSA

PUB UBI SAÇEIRDOTIC

E?. C. E). 35.

Nova edição melhorada

Approveda para o seminario do

Porto pelo ex:“ e rev.um

sr. cardeal

D. Américo Ferreira dos Santos

Silva

BÁSPO DO PORTO

earn de revel-oiii; ai 1888
  

Preço . . 500 rs.

Puto correio franco de porte a

qm'm- enviara sua importancia em

ostauzpilhas. ' ,

Aº livraria—CRUZ COUTINHO

—Editora'. lina dos Caldeireiros,

18 e 20.'Porto.

 

' REGULAMENTO DA LEI

DO

respeitaram

Dos exercitos de terra e mar,

approrado perdera-ete de 29 de

dezembro de 1887.

Com todos os respectivod

modelos

Preço.......... 60 reis

 

REGULAMENTO .

DA

Contribuição de registro

Com as alterações feitas pelo

decreto de “.t.-.). de dezembro de 1887

Com os respectivos

modelos

Preço ...... . . . 80 reis

Qualquer d'estes Regnlamen-l

tos SL: remolte pelo correio franca

de pin-to a «prom onvrar & sua im«

porlancia em estampilhas.

A“ livraria— Cruz Coutinho --

Editora. lina dos Caldeireiros, 18

,e ºu,—PORTO.

 

Casa Editora e do

Commissão

DE

GUiLLABD, AILLAUD & C.ªl

Rua de Soint-André-des—Arts

N 47—PARIS

vmeEM

iªe-ia Europa

Magnífico album ornado com

numerosas clnºomolithographtast

! volume em 4.", encaderna-t

do (.; fr. 50) 800 reis (fortes).

 

Guias para a expedição do

(zm-respondenma ollicial, venv

dem—se aqui,,

 



 

Faz uma bebida deliciosa ad.

dieienaudo-lhe apenas agia e as-

suear; é um emoliente sulitiuto de

limão e baratissimo porque um

frasco dura muito tampo.

Tambem é muito util no tra.

ctamcnto de Indigestão, Nervoso,

Dispepsia e dôr de cabeça. Preço

por frasco 600 reis, e por duzia

tem ahatinu-ntn.

Peitoral de cereja de

Ayer—O remedio mais seguro

que ha para curar a Tosse, tirou-

«chite, Astlima e Tuberculos pul—

Inouares.

Extracto connpnsto ele

salsaparrllha de Ayer——

.Para purificar o sangue, limpar o

corpo e cura radical das escroto-

.las- '

0 remedio ª—"de Ayer

contra as sezâes—Febres in-

termitentes o hino.—'as.

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concentra-

dos de maneira que sairem bara-

tos porque um vidro dura muito

tempo

Pilulas eathartleas de

Ayer—t) melhor purgativo sua

ve e inteiramente vegetal.

ngor «lo cabello de

Ayer—impede que o cabello se

torne branco () restaura ao cabel-

lo grisalho a sua vitalidade e for-

mosora.

PERFEITO DESINFECTANTE

E PUIHFICANTE DE JEYES paaa

desinfectar casas e latrinas; tam-

bem e excedente para tirar gordu-

ra ou nodoas de roupa, limpar me.

taes, e curar feridas.

Vende—se ein-todas as princi-

paes pharmacies e drogarias: pre-

ço 21d) reis.

(Jsgageutes James'Cassels &

CJ“, rua do Monsiuho da Sil-

veira, 127, L' Porto dão as

formulas aos srs. Facultativos

que as requisitarem.

 

O INFE HNO, de Dante

NOW .ALiiiàNMll

PORTUENSE

PARA 1888

Director e proprietario—DA-

NIEL D'ABREU JUNIOR

No provimo mez de outubro

será [Nisto á venda em todas as li-

vrarias do Porto e Provinrias, o

NovoAlmauach Portuen-

se para o nono de 1888.

Será illustrado com alguns re—

tratos de eStZI'ÍIiwres distinetus, e

encurrará uma revista lmmoristira

do corrente .anun, poesias, contos

e Charadas, além d'nma desenvol-

vida sorção d'annnneios.

O moço dos annunoios será:

lb'OOO reis,"! pag.-ina; (500 reis,

meia pagina; e [500 reis. um quar-

to de pagina; e o Ali'nanacli cus—

tarà apenas

me ums

'Os rei—'endmlnres teem 25 ºi,,

de abatimento no preço do Al—

mananh.

Todos os pedidos, devem SM”

dirigidos para a RUA DO LOU-

BElBO 'N.“ 53 —l'Uli'l'O.

 

&
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TYPOGRAPHIA

_D0_

pVARENSE

RUA DA FONTE _ Nº 243

&ÉÃR '

N'rsta typogrnpliia raz-se toda e qual-

quer obra pertencente a arte ty'liograpliica

pelos preços de Coimbra.

BILHETES DE :.f'iSlTA

Fazem-se com perfeição e nitidez, pe-

los preços seguintes:

Um conto, cartão liom . . . . 500 reis

Meio cento, » » . . . . “260 .

Carlão ordinaria, 300 reis o conto

Notas de expedição, ;izqiol bom a 1620

reis e oen'o.

Papel ordinario, a Hifi reis e cento.

 

Far-toras, mappas. memorauduus, par-

ticipações de casamento, etiquetas, bilhetes

de loja, rotulos para garrafas, prograunnas,

editaes. e dili'erentes trabalhos eonrernen-

tes à mesma. arte.

Fazem-se com prnmntidão quaesqner im-

pressns que nos sejam eueommendadospa-

ra lóra.

 

 
Para os srs. assignaotes faz-se o alia-

timento do it) por º/º em todas as suas eu-

commendas.

.WÃÃWÉÃÉ

SSA SENHORA UEFlSlZ
POB

VICTOR HUGO»

Romance historico illnstrado com 9.00 gravuras novas

compradas ao editor parisiense EUGENEÉS HUGU

Depois dos llIlSl'lltM'EIS e. o romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Viena" Hugo. Cheio de episodios sur-

prehendrntcs, Numa linguagem primorosa, a sua leitura eleva o nos-

so espirito às regiões sublimes do bello e innnnda de enttiusiasmo a

nossa alma, levando—ms a tributar ao grande poeta francez a admi-

ração mais sincera « illnnitada. .“

A sua tradnoção foi multada no ilinstre jornalista portuense, o

exm.º s.. (iualdino do “lithium, «: a olira Completa constará d'um vn—

lume magnitieame'nte impresso em papel superior, mandado expres-

samente l'aln'irar em uma das pioneiras casas de Milão.

A obra ronstara de [ winnie on lit fasuiculos em t.“, e illustra-

da cºm 200 gravuras, distribuído em fascículos semanaes do 32 pa-

ginas, ao preço de loi) nªis, pagos no auto da entrega. Para as pro-

vincias o “roendo faseienlo e. o mesmo que no Porto, fraueode porte,

mas so.se «irritam assignatvras vindo aconqianliadns da importancia

de 3 fascículos :n'liantndus. A rasa editora garanto a todos as pessoas

qme angariarom «.[ualqner noun ro de assiguaturas, não inferior a 5, e

se resnonsalnlisarem pula distribuição dos t'asrirnlns, a eounnissão de

20 por canto. Acccitain-se correspondentes em todas as terras do

nada, que deram aliono à sua conducta.

Toda a eorrcspondmmia deve ser dirigida a

Livraria Civilisaçoo de Ednardoda Costa Santos———Editor— PORT-0

—Ít—llua de Santo Ildefonso, G.

NSTASUEEXPESlEÃS

&
,
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Cst'ão á venda n'es-

!

!
[ ta Redacção.

 

       

  

rinli toral Ferrug

da pliªl'lllilC-lá Franco

Reconhecida como precioso ali.

mento reparador e excellente tanino

milistilnmle. esta Farinha, a nuca

legalmente mwtorr'suda e fnºirilqp'mla

em Portugal, onde e de uso quasi gn,-

ral ha muitos annos, applica-se com

o mais reconhecido proveito em pes—

soas debeis, idosas, nas que aderi—m

de peito, em convalescentes I e quaes-

quer :ioenfaa, em crianças, anomieos,

o em gera nos debllllldºi, qualquer

(usei.-wu.

Ila

 

   

  

 

ªlistou ." .;_ . ' .. ' . .

: -,._x' ."" N.,,- ,a [ __ .

,. , . . .

luna dllll'llli'íi de Cara

Unico legalmente aan-turismo pelo

ovemo. (* pelajunta de saude publica

e- Portugal, dormiu—nina legitimados

pelo _eonsul geral do lnq'wrie do lira-

zil. E muito util na eouvaIes-zru a de

todas as doenças; momento «:o ute—

ravelniente as loi-ça» aos mdmduos

deliiliiados. e excita o appetile de um

modo extraordinaria Um eahce d este

vinho, moresenta um bom bite. Actu-

a A venda nas principaes pharma—

 

Conselho de Saude Publica de Porto.

gal. ensaiado e approvadu nos ho,—"pi.

taes. Cada frasco esta arouqanliado

de um impresso com as observações

dos rincipaes medieos de Lisboa,

recon ieridas pelos consoles do Brazil.

Depositos nas principaes pharmacies.

GUIA DE couvnnsaçao

—— EM— .

Portugal-zi, from-ez, ln-

gtez e alle—mao

POR

.

D. M. Ramsey Johnston

Um volume lindamente cartonado

430 RÉIS

Vende-se na li 'raria editora

———-CllUZ COUTINHO —— Bun

(iOS Caldeireiros, n.ºª 18 e “20

— PORTO —

ªm

fiestaiaasa
rou;

' ' Ps

GEÉZQnT

E recolhida por sua filha. Ma—

dame de Witt

TRADUCÇÃO DE

 

Maximiano Lemos Junior.

Em Lisboa o Porto serão

distribuidos os tasi-irnlos quin—

zenalnn-ntu, mediante o paga—

"lento no acto da entrega de

leo reis por cada faz-ciento.

Nas demais terras d ) reino,

arrosce a cada fascículo () por-

te do correio, custando por

isso 110 reis.

Toda a correspondencia de-

ve ser dirigida ao.— editores

Ll—l IOS & (L', Praça d'Ale-

.rgia, lili—PORTO.

HISTORIA

DA

RElOllDlll Pºdlfllfilll lili Hilº

illustradn com magnlll-

eos retratos '

Dos patriotas mai? ill/(snes

l!,tllilll'.llel cpf—"Jia.

E dos homens mais notaveis

do serulo X VI ll

GRANDE EDIÇAO l'ATIllOTlCA

Valiosas Brindes a nada as-

signanm, wnsistiinln em ft magni-

licos “reativos compostos e exe-

cutados por Professores (listiuctos

de itellns Artes.

Os ieriiziâesdistriliuidosa ea-

da aesignanto vender-sediou avul-

sos por sambª—amoras.

A obra politica—senos-fascículos,

sendo um por niez.

Cada fascículo, grande formato, -

com tit paginas custa apenas 240

reis sem mais despeza alguma.

No illipnt'in do Brazil cada fasci-

culn 800 reis [raros.

A obra e illustrada com nota-

veis retratos em numero superior

n to.

Esta eolleeção de retratos, ra-

' rissima, rende-se hoje, quando ap-

parere, por 12 e 13 libras. . '

A ohra eoniplota, que compre-

hrndo !; volumes gramles não li-

rara ao assignnute por mais de

it)-5000 reis fortes.

Está aberta a assiguatura para

esta notavel edição na Livraria

Portuense de Lopes & C.'— Edi-

tores. -

lina do Almada, tªil—Porto.

Recebem—se propostas para eur-

respondentes em todo o paiz e no

estrangeiro.

CODlGO ADMINISTRATÃVU

APPROVADO POR

Decreto de 217 de Julho de 1886“

Precedido do respertivo relatorio

e com um (tmtutitliôl). contenda

toda a legislação relativa ao mes-

mo Codigo, publiimda até hoje,

e reformas dos empregados ci-

.vis, a lioorgnnisaçao do Tribu-

nal de Contas, o BILL d'un-lem—

nidade, que altera algumas dis-

posições do mesmo codigo,, a

NOVA LEI DO RECRUTAMENTO

A

'l'aliellaldos emolume nlos ad

ministralivos

E Um COPlOSO REPERTÓRIO

ALl'ilABiâ'l'lCO

Quarta edição

Preço—liroetiazlo ...... 300 reis

Em:;nlernado liUO reis

Pelo Correio franco de porte a

qumn enviar a sua importancia em

estaumillias

A” livraria—Cruz (“tantinho—

Editora. lina dos Caideireiros, W

e tªti—Porto.

WÉEESESlHd—d , _

l'lllllilgllllllªltl PORTEGUHA

PUli

JOSE PEREIRA REES

Com o reiraetodo anotar

em gilaototypia ,

PELOS eas. namoro & initio

Um i't'l. br. . .. 500 réis

Pelo corre. "ltlliCO de porte a

quem enviar a sua importancia

em estampillias.

A” livraria _Cruz Coutinho—-

llua dos Caldoireiros. 18 e 20.—

PORTO.


